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			Dedicatória


			Dedico o meu primeiro livro ao menino que fui. Ao meu desejo de ser pianista, de querer tocar contrabaixo depois da infância. À minha fé, às promessas que fiz a São Cosme e São Damião e, depois de grande, à Santo Antônio e Santa Dulce dos pobres.


			Ao acadêmico de Medicina que eu fui; aprendi o cuidado, conheci e aprendi com o sofrimento humano tudo o que posso ter sido em vidas passadas e resgatei, nesta existência, o que de melhor posso ter sido para o meu próximo.


			Ao médico que sou. Ao artista escritor que me tornei hoje. Quero agradecer “por tanto que nem sei”, como já disse o meu conterrâneo baiano Caetano Veloso; a Deus, pelo dom da morada em mim, da escrita e da fé no que transcende e no amanhã que sempre virá.


			Ao ventre de minha mãe que me gerou.


			Ao amor, o que me faz escrever assim.


			Melchior Meira


			Brasília, DF, 21/08/2023 – 10h27.


		




		

			


			Prefácio


			A sua habilidade de se proteger da vida infértil é sagrada. Todos os desafios que sua fé já vivenciou nesta vida fortalecem seu poder de ser fértil. Fertilizar a terra é renovar a esperança e a confiança no divino que é cada ser vivo. Sua palavra renova no mundo a fé do Ser divino que cada um é e professa em si mesmo para o mundo. O mundo é todo o outro que transborda da pele para fora. Todo o Ser presente na vida planetária é Mundo, incluindo você. O que você cria é de todos. Sua assinatura é importante pois a palavra professada demonstra sua autoridade pela boca de quem a professa. Seu amor à palavra é reflexo da fé que você realiza a cada abrir dos seus olhos. Palavra escrita e palavra falada são Deus em ação. Todos os dias, você assim o faça e isso será benéfico para todos que te acompanham, de perto ou de longe, pois sua voz é a pura fertilidade. Proteger suas palavras é importante na mesma medida de seu professamento. Tesouros preciosos da fé são revelados ao mundo no momento certo, na hora certa. Salvaguarde-se da pressa, pois essa obra será lançada no tempo divino da fé planetária através de um acompanhamento profissional sólido e que dará a este livro a ascensão e a expansão que ele merece para chegar a todos e a todas que dele vão se beneficiar. Aguarde os sinais. Confie na sua fertilidade. Banhe-se diariamente nas águas da tua confiança no sonho. Sim, eles são reais. E nós estamos aqui para te conduzir à realização de todos eles em sua vida. Independente das intempéries. Você é a fertilidade.


			Mensagem da mesa atlante para Melchior – Canalizada por Olga Lamas – Salvador-Bahia – 19/02/2022.
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Dulce e Antônio


			E a santa foi para o céu. Na terra, por urgências impossíveis, pôs tantas vezes Antônio na chuva, na certeza de que seria atendida. O santo atendia sempre Dulce.


			Lá no céu, ela foi se encontrar com ele. Antônio lhe esperava na capelinha de melão, que pedira emprestado para São João. Dulce passou o seu hábito azul com ferro quente e se vestiu com ele. A luz azul resplandeceu. E lá foi ela! O azul do céu se confundiu com o azul de seu hábito. Da capelinha de melão, Antônio fitava seu olhar e, de lá, reluzia o brilho da luz do Altíssimo. A sensação do lugar era de não caber tanta luz e alegria. Os dois estavam felizes. Dulce chegou devagar, tímida como ela costumava olhar para os seus doentes no hospital que também se chamava “Santo Antônio”. Antônio estendeu-lhe a mão. O cheiro de flores estava no ar. O Menino Deus ficou nos braços de Nossa Senhora naquele momento. Jesus Menino batia palmas, alegre, sendo vigiado por Maria de perto. Antônio e Dulce se abraçaram. Ela, muito pequenina, e Ele, um gigante. Riram muito, conversaram sobre suas proezas mútuas na terra. Em um dado momento, Antônio, bem sério, lhe chama atenção: “Santa Dulce dos Pobres, sua fé é indestrutível! Mas eu podia ter pegado uma pneumonia!!!!!!”. Rindo muito, Dulce respondeu: “meu Santo Antônio, com o Senhor recupera-se o perdido, rompe-se a dura prisão e, no auge do furacão, cede o mar embravecido! Eu faria tudo de novo!!!”.


			Melchior Meira


			Hospital Santa Lúcia Sul, Brasília, DF 16h32 de 27/02/2021
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